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FUP intensifica luta em defesa 

dos direitos da categoria 
 

Indicativo de greve está sendo aprovado nas assembleias. Participe! 

As assembleias iniciadas na semana passada nas bases da FUP estão aprovando o indicativo de greve em defesa 
dos direitos e empregos ameaçados pelo desmonte do Sistema Petrobrás.  

Na Bahia, Espírito Santo e Minas Gerais, o indicativo já foi aprovado pela categoria. Os sindicatos enviarão ainda 
esta semana o comunicado de greve para a empresa. 

Nas bases do Sindipetro Unificado de São Paulo e do Sindipetro Amazonas, os trabalhadores também estão 
aprovando o movimento. As assembleias que serão concluídas no domingo, 27.  

No Sindipetro PR/SC, a consulta aos trabalhadores começou nesta quinta e prossegue até o dia 02 de março.  

Nos estados do Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco, as assembleias ocorrem nos próximos dias. 

No Norte Fluminense, no Rio Grande do Sul e em Duque de Caxias, a consulta à categoria será realizada 
virtualmente.  

A orientação da FUP é de que os sindicatos concluam as assembleias até o dia 03 de março. A greve é uma reação 
da categoria petroleira aos diversos ataques de direitos e demissões que estão correndo no Sistema Petrobrás, de 
norte a sul do país, em meio à aceleração do desmonte da empresa, com vendas de ativos e fechamento de 
unidades.   

Além da insegurança imposta pela pandemia da Covid-19, com centenas de trabalhadores contaminados diante 
da irresponsabilidade dos gestores, que insistem em desrespeitar normas de segurança e protocolos estabelecidos 
por órgãos de saúde, os petroleiros também estão expostos ao risco cada vez maior de um grande acidente 
industrial em função da redução drástica de efetivos. Os planos de demissão, sem reposição de vagas, vêm gerando 
acúmulo de função e dobras rotineiras. O problema foi agravado pela reestruturação das tabelas de turno, 
transformando as refinarias e terminais em bombas relógio. 

Soma-se a isso o ataque sistemático aos benefícios históricos da categoria, como a AMS e a Petros, as 
transferências compulsórias dos trabalhadores de unidades vendidas e fechadas, o assédio moral, o desrespeito à 
jornada dos petroleiros em trabalho remoto. Tudo isso é parte de um único projeto: o desmonte do Sistema 
Petrobrás e o redirecionamento da empresa para atender exclusivamente aos interesses do mercado e dos 
acionistas privados. 

A hora, portanto, é de intensificar a mobilização. É fundamental que a categoria petroleira participe ativamente 
das assembleias e reaja aos ataques, enquanto é tempo. Vamos juntos defender nossos direitos e os empregos que 
estão sob ataque. É no coletivo que está a força da categoria petroleira. E é no coletivo que precisamos reagir. 


